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Sinistralidade de Pedonal em Portugal 
Portugal têm das mais 

elevadas taxas de 
sinistralidade pedonal da 

Europa 
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9 809 414 População População (Portugal Continental)  9 851 017 

Peões Vítimas Mortais 146 Peões Vítimas Mortais 50 

Autoestradas 5, Vias Rurais 30 ,  
Vias Urbanas 111  

Vítimas Mortais/Milhão de habitantes 5.1 

Peões que morreram a mais, em Portugal, comparativamente à Suécia : 

2015 

Vítimas Mortais/Milhão de habitantes  14.9 

Autoestradas 5, Vias Rurais 17 ,  
Vias Urbanas 28  

96  
 

Fonte: European Care Database 
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ATROPELAMENTO 

Os peões são os mais vulneráveis 
utilizadores da via pública. 

Não possuem qualquer tipo de 
dispositivo de segurança que os proteja. 

Existe contacto directo entre o seu corpo 
e os veículos atropelantes. 

Facto 

Razão 

Consequência 
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VÍTIMAS MORTAIS POR TIPO DE VEÍCULO  (2010-2012) 
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Quase 80% das vítimas mortais são atropeladas por automóveis ligeiros 
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DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA 
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Número de vítimas mortais Vítimas mortais por 100 vítimas 

Mais de 50% das vítimas mortais têm mais de 65 anos 
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ACÇÕES (VÍTIMAS MORTAIS) 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0%

A sair ou entrar num veículo

Atravessamento em passagem sinalizada

Atrav. passag. sinalizada c/ desrespeito sinal. semafórica

Atrav. fora passagem peões a mais de 50m de passag. ou qd não exista passag

Atrav. fora passagem peões a menos de 50m de passagem

Em ilhéu ou refúgio na via

Em plena faixa de rodagem

Em trabalhos na via

Surgindo inesperadamente faixa rodagem

Transitando pela berma ou passeio

Transitando pela direita faixa de rodagem

Transitando pela esquerda faixa rodagem
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LUMINOSIDADE 

Percentagem de vítimas Vítimas mortais por 100 vítimas 
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DISTRITOS 
Vítimas mortais por 100 vítimas 
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DISTRITOS 

Vítimas mortais por 100 000 habitantes 
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ESTATÍSTICA 
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REGRESSÃO LOGÍSTICA ORDINAL 

Variável Dependente 

A escala de lesões é ordinal: 

(Ordered Logit) 

Ferido Leve 

Ferido Grave 

Vítima Mortal 

Resposta 
Lesões a 30 dias 

Variáveis Explicativas 
Inicialmente foram 
consideradas todas as 
presentes na base de dados 
da ANSR. 

O objectivo é predizer a resposta da variável dependente (lesões a 30 dias) 
através das resposta das variáveis explicativas. 

OR>1 

OR<1 

Aumento das chances de se registar uma resposta que indique lesões de 
maior gravidade 

Diminuição das chances de se registar uma resposta que indique lesões 
de maior gravidade 

Valor-p<=0.05 
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FACTORES DE RISCO: IDADE DO PEÃO 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. Inferior ou igual a 14 anos 0.474 0.623 0.000 0.516 0.750 

2. 15-39 anos 0.5 0.607 0.000 0.516 0.713 

3. 40-64 anos 0.393 0.675 0.000 0.584 0.780 

4. Superior ou igual a 65 anos (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves 

Å <=14 anos (38% de redução das chances) 
Å 15-39 anos (39% de redução das chances) 
Å 40-64 anos (32% de redução das chances) 

Associados a Lesões Mais Graves 

Os resultados são indicativos da maior fragilidade dos peões idosos. 
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FACTORES DE RISCO: IDADE DO CONDUTOR 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. 40- 49 anos -0.039 1.040 0.655 0.877 1.232 

2. 50-59 anos 0.138 0.871 0.159 0.719 1.055 

3. 60-69 anos 0.088 0.916 0.422 0.739 1.135 

4. Superior ou igual a 70 anos 0.322 0.725 0.016 0.557 0.943 

5. Até 19 anos 0.047 0.954 0.806 0.653 1.392 

6. 20-29 anos -0.149 1.161 0.086 0.979 1.376 

7. 30-39 anos (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves 

Å >= 70 anos (28% de redução das chances) 

Associados a Lesões Mais Graves 

Os resultados são indicativos do maior cuidado ou menores velocidades praticadas pelos peões idosos. Existem indícios de que a faixa 20-29 está associada a 
lesões mais graves. 
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FACTORES DE RISCO: GÉNERO 

Descrição (Peão)  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. Feminino 0.188 0.829 0.008 0.721 0.952 

2. Masculino (referência) -- -- -- -- -- 

Descrição (Condutor)  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. Feminino 0.217 0.80 0.042 0.65 0.99 

2. Masculino (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves 

Å Peão Feminino (17% de redução das chances) 
Å Condutor Feminino (20% de redução das chances) 

Associados a Lesões Mais Graves 

Os resultados são indicativos de membros do sexo feminino reduzirem o risco de lesões graves em atropelamentos, tanto como peões como também 
enquanto condutoras. 
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FACTORES DE RISCO: LUMINOSIDADE 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. Aurora ou crepúsculo -0.238 1.269 0.152 0.917 1.756 

2. Noite, com iluminação -0.217 1.242 0.022 1.031 1.496 

3. Noite, sem iluminação -0.705 2.024 0.000 1.556 2.633 

4. Dia (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves Associados a Lesões Mais Graves 

Å Noite, com iluminação (24% de aumento das chances) 
Å Noite, sem iluminação (102% de aumento das chances) 

Os resultados são indicativos da menor visibilidade e das maiores velocidades praticadas durante o período nocturno. 
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Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

Automóvel Pesado -1.35 3.86 0 2.82 5.29 

Ciclomotor 0.591 0.55 0.131 0.26 1.19 

Motociclo 0.6 0.55 0.033 0.32 0.95 

Velocípede 1.632 0.20 0.035 0.04 0.89 

Outro  -1.339 3.82 0.002 1.60 9.07 

Triciclo, Quadriciclo 1.432 0.24 0.18 0.03 1.93 

Automóvel Ligeiro -- -- -- -- -- 

FACTORES DE RISCO: VEÍCULO 

Associados a Lesões Menos Graves Associados a Lesões Mais Graves 

Å Pesados (286% de aumento das chances) 
Å Outros (282% de aumento das chances) 

Å Motociclo (45% de redução das chances) 
Å Velocípede (80% de redução das chances) 
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FACTORES DE RISCO: TIPO DE VIA E FACTORES ATMOSFÉRICOS 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

EN -0.723 2.06 0 1.58 2.69 

Outra -0.044 1.04 0.861 0.64 1.71 

AE, IC e IP -1.457 4.29 0 2.24 8.24 

Arruamento (referência) -- -- -- -- -- 
Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

Chuva, Granizo, Nevoeiro, Fumo, Vento Forte 0.222 0.80 0.083 0.62 1.03 

Bom Tempo (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves Associados a Lesões Mais Graves 

Å EN (106% de aumento das chances) 
Å AE, IC e IP (329% de aumento das chances) 

Å Mau Tempo (20% de redução das chances) 
Os resultados são indicativos do efeito das velocidades praticadas. 
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FACTORES DE RISCO: DIA DA SEMANA E LOCALIZAÇÃO 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

1. Fim de Semana -0.206 1.23 0.046 1.00 1.51 

2. Dia útil (referência) -- -- -- -- -- 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

Fora das localidades -0.609 1.84 0.006 1.19 2.83 

Dentro das localidades (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves Associados a Lesões Mais Graves 

Å Fim de semana (23% de aumento das chances) 
Å Fora das localidades (84% de aumento das chances) 

Os resultados são indicativos das velocidades praticadas fora das localidades e por condutores de fim de semana. 
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FACTORES DE RISCO: ÁLCOOL 

Descrição  ̡ OR Valor-p IC de 95% 

0.2 - 0.5 -1.108 3.03 0 1.76 5.22 

0.5 - 1 -0.753 2.12 0.016 1.15 3.93 

>= 1 -0.685 1.98 0.001 1.32 2.98 

<= 0.2 (referência) -- -- -- -- -- 

Associados a Lesões Menos Graves Associados a Lesões Mais Graves 

Å 0.2 ς 0.5 g/l (203% de aumento das chances) 
Å 0.5 ς 1 g/l (112% de aumento das chances) 
Å >= 1 g/l (98% de aumento das chances) 
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